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São necessa ...

\riOS, 70 �i�I:";,ct=;o�to,s -
'

° sr.' Interventor Federal submeteu á aprovação do
, Departamento Administrativo do Estado, um projéto de

-decreto-lei sobremodo aportuno e cujo alcance revela uma U '1e. lJ?' I
extraordinaria sabedoria administrativa.

'

..

111 ar�U,§i IÍ.�,.O," "1,,Referimo-nos ás intenções governamentais de ampa-
rar ofidalmente, "as instituições de caráter privado que rea-

bmUi:tUO qae fOl!·D�"'é'�

1'-lizem qualquer especie de serviço social ou atividade con- juta \e eelill@@se
,

'

cernente ae desenvolvimento cultural". , I
E' certo que pertence' ao poder público proporcionar BAI'A, 12 _2"'1'\/,t?olsa de Mer' ,

â eoletividade, o maior numero possível de beneficios so- cadórias diz ter al.i>urad) que.j
dais e intelectuais. dentre as matérias pi:hn�, pará'
E' tão grande, entretanto, o campo onde esses benefícios a composição de pastas e 'c.�':l.u-
precisam ser espalhados, é de tal monta a tarefa que', não lose, a mais indicada foi. en�t'l.-;
é justo se exijam do governo providencias radicais' e de- trada nos arbustos c1V�ra:pichos,
dsivas para uma solução rápida e satisfatoria. depois de extraida a)�' juta baia- '- ROMA, 12 (T.O.-alemã)-O

E' mister, pois, que a iniciativa particular secunde a na". Esclarece.jainda, que em, .ministro do Exterior da. Italia
obra administrativa. cada cem q'rdlõs daqueles arbus- 'conde Ciano, acompanhado de

Sabemos, entretanto, como são ingentes e inumeras . tos podem ser extraídos de oito a seus colaboradores e do embai-

as dificuldades que sempre se antolharn aos movimentos doze quilos de fibras. Assim, a,u-j
xador alemão em Roma, sr. von

particulares de caráter social e educacional. mentando, dia. a dia, a produção :)Y!ackensen, chegou ás 11,35 ho-
,,__, ----------- _

Cabe, por isso, aos governos prestigiar esses movi- I da" juta baian�" � calcu}a-se que: I r�s a R�ma de r�g1'esso da sua t1P

mentes. estimular-lhes a atividade, amparar-lhes os estor- : mensalmente, so a Bal,a podera vwgem a Alemanha, a I. v a e In
ços e facilitar-lhes o caminho, de seus nobres objetivos. I, coneorrer com mais de dez mi-

" !limI

ve se!a�r:n�f!�:a��sd:�ert��i�a��� em estudos e que bre-

-! �h:s��:�a��!�i�h�:, v��:s :ueaisa;� O,I ':il,' S, r j
São' José

Por êle se concede! apoio oficial a todas as entidades poderão extrair a pasta e a ce- II '

devidamente organizadas que visem a elevação "'do nivel lulose.
'

Tendo o Departamento ele
social e mental do povo brasileiro. I -,-----

'Itf:'.I do silencio RIO, 12-(de Shangai: da u.1 S!úde P�blica, ,1'�cebid(} notifica-Entre elas não foram esquecidas as instituições de BERLI � P. americanal=-, O corresponden-] çao _por intermédio �o sr. Ma-
'objetivos literarios, artistícos e recreativos, das mais efi-' ,

,
.

te do 'Osaka Maninchi' em Ha- cha�o Pach�c?, prefeito de ,��()
cientes na campanha cultural do país e que até agora têm' 111':" I

RI'), 12 (de Londres, da U. noi informa que general Cá- J@se, de existirem casos de TaiVIIl

sido quasi sempre relegadas a plano secundario, � GIl P. -americanal-vHomeas, mul�e- troux declar�u-se �eal ao gover- n�s distr�tos de João 'Peasôa e

Ha, na vida dessas sociedades, todo um poema de

I
res- e crranças, sem excepçao, 'no do Marechal Petain, e, 'por Sao _Jose, r��omendou a,o Ir.

idealismo, de abnegação, de indiscutível ardor cívico, que LONDRES, 12 (A. N. Brasil) dev�rão .con".erter�.se em "solda- ,conseguinte, continuará como �J�felto l\1unlclp�1 a mortlln�a-
bem merece a proteção dos poderes publicos. -A B. B., C. informa: "Doze dos 'do silencio", integrantes da governador geral da Indo-China. de de todos os caes e, !la�os eX:liI-

Os serviços quê elas prestam á Patria, são reais , estações de broadcasting da Ale- "sexta coluna", . cuja finalidade
.

tentes pelas ruas dos aludides.•iS-

continBua��s ed' duradouros., ,

' manha -v�ntre as quaes das
de ser�<��tsmag;�r os rumqrest antes 'lêS' 1° tritos'd atdé l�ebsesa�ç;;;�s ' edPesi�oeotiDaee.

arejara o-as com a simpatia e' o favor oficial, o pre- Berlim e lena -suspen eram, que
.

temem corpo, con er as segun o e 1 r", -.. "
.

, claro Interventor Nerêu Ramos revelou mais uma vez, a ôntem á noite, as suas emissões. conversações indiscretas, e mobi- partamento.
sua já tantas vezes comprovada sabedoria administrativa. E' que os aviões da Roial Air li�a:"'o ,país contra as palestras- Deverá, outressim, a p.pul'i-

O
.

futuro cultural do Estado. será testemunho dessa -Force estavam sobrevoando aque- ,de f1)��d0 deprimente e carácter a"oia, ,O oro,
.

1m ção auxiliar e�t. medida unir�7
benemerencia do emérito catarinense. Il.a_.s regi(jes" ...

,

I d.errotista. _
." r � ria de alto alcance, não s@ ••ti-

-�------,----_...--------�-.-----
'

.

-1l 'tica�do imediatamente li êste
'{ vernaUor Departamento qualquer easo sua-,

"

. peito,
.

come também, llrendeR_do
.... '

D�. ''''1.'&iii' seus animais em casa,
.'

a-fim-de
!P"'" r�{I'L.�, /

,. que não S'(':j�m ínôrdíaos por ani •.
�..:.....;".""'�""""-= .. ,..., -,'\>4-- ....;,..---,.-

-. ,..", . mars raivosos�' ou estando ".iv.·,
'

,

"'" RIO, 12-(de Berlm,'}' da U.P ..

sos, mordendo a. outros.,
.-americana-A D. N. B. infor- Estas medidas de ca(ráter de

V
ma de Genebra que (} residente

emergência' serão cumprida-s' ii-
_

,francez na Tunisia sr. Marcel
g0rosamente... . '

Peyrçiuton, logo que restabeleceu
RIO, 12 (A. N.; 'Erasil) - 0 as comunicações radioteleionicas

miniiltra João A1berto,. chegado .
,

, .. I apelolJ. a todos' os naturais do
ontem dos Estados Unidos e ou- BERN i\ 11 (D.O_.-esp,)-Des.! A guerrá' eC'onômica inglêsa nas trincheiras t�mbem fracas-' país no sentido de que conser-

vid? pedIas jornalistas disse a pr�- 'I de o ini�io' das hostilídades, a fracassou porque a Alemanha, sou, porque o Reich domina'� vem completa calma e se man-
POSlto' a celulose para a fabrI- Alemanl

"

além da produção propria, pos- situação. Estamos, pois, â.s por- tenham lieis ao Marechal Pe-
'caf""'ao 'd'e, papel para a' l·mprensa·. d'. _

la, assegurou que enVi-
,

f',.. tdr' d ça- e o com'ercI'o ta da paz, sem perigO. de luta. fain. O sr, Peyrouton con lrmou
° B '1' ,

dA'
afia o os os seus es.orços pa· sUl a pro u o

.. -

1'aSl e o pais a menca
ra circunscrever a guecra e im- de muitos' países. E ,a guerra nos Balkans. que em consequencia das recen-· N. YORK, 12 _, O bário'do Sul melhor aquinhoado de
pedir ',8 seu alastramento nos tes ações em OTan morreram Edouard de Rothschild e esp@'lJinheito!l, a madeira mais reco-
países ba1canÍCos.

.

1.300 francezes. sa, acompanhados de sua filha

,:enp���cip:I����:v��se q�:t:��; ex!�:artar�!a !�� m;:re�i:�il e� T.
1111 I ��\G�uihB� l\,megar��m �A ,�:t��re�", ��������tesh�: tiS�:��!) Paraná, Sta..Catarina e Rio virtude do incendio que a polí- OftUIO nuer, I!tAa�m.!lia .I �JI. �-..

,

fIi �
,

...��
e viajando em avião.Grande do Sul".'

.

.. .......
� :lo � O b

-

d R th h'ld tPenSá ·o·tninistró·'João Alber- ���i�ng��� ��e��:sa���b�:S Rg�- ta:'· slJl�pen��ft no�e�d,� a Ill"iaar nela xe �afsr�e l.�oo.�oos�,� dol:���to que' pod'�.mos pr,aduzir pape! .

' '..,. ,

H� . �gV !1J!.& .Ue m.u
1"ara a imp·rensa que possuímos.

ranhas. '

d f
'

"t
-

Ingl'at-er;!lra'
em jóias, entre diamantes, pe"

A Rumanl·a entretanto com t a·' e'go p�,c'ill o
'

. rolas, safiras, rub,is . e eS11lerat-Apenas precisamos de capital. A ','
-

ft r" "
A�.

,

.

. preendeu que era melhor desli- V,
)

das..Instalação de uma fabrica custa-
d L d'

�. -

. ROMA, 12- (T.O.-alemã - Um l'nspetor da "lf""'de::"",dt's'.

gar-se e on res, para "qu� -

seu'

CL. til d
'

L" ... """. ;: ..rá, no minimo, 7o,niíl cQntosde fim não fosse identico ao da nara a ·,lllna . e· IvrzlJIII A agencia Stefani comunica de
se que se tratava de um "mu'reis, e isto ,para uma produção; :Belgica, Holanda, folonia, etc" ... Lisboa que chegaram aqu-::la ea- seu" de jóias e n'inguem ,oder�apenas de 50 mil toneladas. o.to pital dois navios ,inglezés arma'

nações todàs elas "protegidas" nl.c dizer ° quanto vale".Falta-nos-acrescentou-o es-
pela Inglaterra. , RIO" 12 (de :LONDRES, da

.

�
.

.

dos, o 'Fabien' e o 'John Holt', O barão e a aaroneza deeli-pirito industrial, à coragem para A H' t d f' U ':'> ') F te {'

I
'que levam a bordo ilji& mil se-

naram de c.a"'er d.eclaraf",o-e" ...
,

'

gora a ungna en rou e 1- • .!:., 31nç:rlCana - . on' S L',la·
, '" '" .. ...arriscar capitais. Terminando

nitivamente para o "eixo", dis- ponesas déclaram�que o embai-. ,SAI'A, 12 - Acaba. de ass�- negal.ezes'que se negaram a lu-
disse: a celulose é um indice da

posta a deixar para mais tarde I xador do, Japão, sr., Mameru j mlr ,o cargo de prefeIto de LI- tar pela Inglaterra, e que pro-
ciVilização. O, país "ue mais con· .

, tA' V'l vave'lmente serão conduzidos a'" as suas reivindicações, afim de I Shigemitsu, conferenciou as ultt· vramen o,a sra. rmtoma' 1 as
some celulose é o país 'mais

preservar a paz dos Balkans. mas' horas da tarQe de ontem I Boas PareIra. De,mon,strando, des Casablanca.
adiantado. 1 h

,--------�-
.

Desta forma Hitler cumpre com ,o secre�ario parla.mentar do I de ogo, seu malS v�vo empen o

d.sltielmente as suas promessas. Forelgn Offlce, sr. RIchard A. em exer,cer as funçoes para que ospe. e uO
IOescobe'rtas n'a B:Jlda Toda, a reg�ão ,do, sudoeste eu· Butler, r�atirmand? o desagrado \ foi des.ignada, a prefeita dii�git: I

UI ropeu hcará ltvre dos horrores do governo ,de ToklO pelo fato de � o segUl,:te telegrama ao DeLga-, Doverno'da guerra. I não terem os britanicos �cedidoá do ReglOnal do Recenceamento: &

J·al'�aS Tal não aconteceria si preva- exig�ncia niponica de suspensão "Como mulhe: brasileira, assu- '11'-lU lecessem os planos franco-brita- do tl1�fego .para a China através mindo o ,I?o�to da Pr,ete�tllra < 3.1.eIDaO
• nicas, pois; conforme documen- da Blrmama.

, �es_te muruClplo: coloco.a dl?PO-mercurlo tos pubiicados pelo Reich, os Ao qu'� consta, o embmxador :SIçao de- v. eXCHl'., a maIS aoso-

7 aliados planejavam a conquista solicitou que o governo pritani- luta cooperação para a grcmde

BAIA, 12-Segund@ reveía um, por surpreza, dos poços petrolí" co =�consid�re'_sua atitude com a causa .cens�taria, -:- Saud�çõ�;3 -

t:0municadtll da Bolsa de Merca- feros rumenos e a guerra da maior breVidade e acentuou que A1'ltoma Vl'las Boas Pareira .

dorias, ôntem distribuido, as ia- Rumania e demais países contra a politica inglesa no Extremo
-

zidas de mercurio do Estad@ a Alemanha, afim de impedir a Ori(nté eqtada alentando os. e�em��r"",

d f d 1 t s f
.

6" naçõ:cs � U ga
acham'se localizadas numa área este 'pa�s,. e orI?'ecer·se e com,�

I
e C!me.n o avoravelS

de
. .

bustlveIs e cereais.
' do EiXO.

1ft.;' cmcoenta e sessenta quilome- �ara ln Af!Qmtros quadrados, desde a linha .�.
.

ferrea da cidade de Nazareth até � ; L.. D'II� m t� S)AG rio Onha, atingindo o rio Ja- U!Il U fi! �! I i;f;l li
luaribe. Nessa grande área en-

contralu-:se com facilidade o mer- tronafi in ..

curio metalic0 e' rochas em for" �
mação onde br:otarn por fendas gleAS� fie faces pequenas ,e. brilhantes I '" �'.
gl�bules daquele mineral. Não ·1' - ':':l

eXlste na faixa mencionada de MADRID, 12 (T.O.-alemã)-
cíncoenta a sessenta quilometras, ROMA, 12- (T.O.·alemã)-A tstica italiana no conduzir a Ao porto de Gibraltar chegaram
Um lagar sequi,r qtie nãe apre· g�erra está exasperando o governo de Londres. três grandes transportes de tro
sente indícios fortissim�s de mer-

.

Até agora' a aviação italiana tem causado enormes prejui- I
paS. Os referidos transporte's 'vie

c,U:ia que aparece livre ,á sup'er- zos á frota e á avíação britanicas, bem como ás pos�essões in- ram escoltados por dois des
flOe de solo. A jazida 'é' tão-ilin- glesas na Africa.

,
, troíers e v�rios aVlOes. Proce

�?rtante-segundo diz o C0111U" ° coltland@ militar italiano sape os pon�os para onde deve diam do Oceano Atlantíco le
nlcade da llo1sa de Mercadorias dirigir os seus golpes e todos eles são de tremendas consequen- vando cada navio de seis a sete
-,que não ê possivel cakular-se cias para o prestigio inglês. mil homens. Desconhece-se o
a cubação estimando-se todavia No Mediterraneo já não é a "armada invencível" do Impe- d�stino da tropa. Essa notícia
: sua' produção em vário� mjlhõ�s, rio Britanico quem ioga as cartas. E' sim, a armada de Musso·1 causou grande espectativa nos

...: �lIe tQneladas de mercurio. I lini. I circulos polítiCos espanhóes.

---,----'�-'---

e ress
OD e
o

WICHY, 12 - (T.O.-alemã)-Os amplos poderes concedides
ao Marechal Petain, fazem-no um verdadeiro ditador da França.
Ele é o único poder legislativo e executivo do país, até a rcuniã.
da nova assembléa nacional. A atual câmara continuará 'existin
do legalmente até ser eleita nova, mas só poderá reunir-se' nas
segundas e terças-feiras do mês de janeiro. Só o atual presidea
te tem o poder de convocar a assembléa nacêonal,

.

t1II

I
• -:f � •.

o barão.. Rothschild
chegou ,{l N. Y,ork

riquissimas
de BERLIM, 12-(T.O.- alemã)

-O major Afonso de Carvalho,
pertencente ao Estado Maior do
Exercito Brasileiro, acha-se atu
alrnente nesta capital _na quali
dade de hospede oficial do Reich.

Esse oficial brasíieiro, conhe�
ciclo como escritor de assuntos

militares, visitará a, linha Ma
ginot e outros setores da 'frente
de batalha.

O majpr Ato'nso de· Ca:rvalho
regressará ao Brasil passando
pela Italia e por Portugal.

2130' v'ltimas
no �aufragio
do tU

agallll
nin'i"

VICHY, 12-(T,O.-alemi)�
Na alocução hoje pronuncil!l.ci:.,
o chefe do governo franeez, M.
rechal Petain, disse tambem que
desejava explicar ao povo fr.n·
cez como Pensava fazer uso dos
poderes recebidos da Assembléa
�adonal.
,Primeiro, se interessará. e,m,

restituir a· ordem nas eomunicli."'
ções é rias de .transporte. p�
blicas.
Segundo, se preocupará· cí:J.�

a repatriação ç10s fugitivos.
Terceiro," cQnsideráva o gover;

no missão. esseI'\ci�,l as:!>c;s;urar (ii

abastecimento de'viveres 'e' ou
tros artigó1S 'Índispensaveis.
Quarto, incumbia ao governe

firmar a paz' com a Alemanh�.
Antes de 'aludi( li! estes pro·

blemas de politica interna" o ma_

rechal Petain expoz a f6rma co-

;RIO, 12' (de Roma da U.I p/, mo a Inglaterra rompeil, nos

am;iicana) - NóJ:icia-se oficial- últimos dias, uma longa aliança,
ment€ que em consequenc: a do

I
acreditando li! Fra�lça icap�z ,de'

alundamento do vap-or "Paga· submeter- se pasSlVamente, tna�
nini" mOfl:eram 230 J?essoas� afirmou q\.le iii Fr�p.<,õ�- \7'�1ii���Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A excursão" do sr. Intel';" I .�� ,

. ."f:'_ ,.,,_2_'·trc-h·;'�.__�__ . ��--=.;

venter Federal aos mu.J !!/,:,tltftZ � e» e co!"!} �OGOES. �(ONOMIEOS "WALUG'"

nidpios de Indaial,Timbó I
.

/ D D R 'de mBECR ? !
(da maror fabnea de ��'S��).e fogões na América

e Rodeio.
., IFogões a lenha e carvão de 200$

Depois d��l������ebido, em'1 �o 7o ct;ias�:n���ia�ete��3� :l�:l���;! ,í,i,;.'.;,�.',ó."•.:"·'·':':.":"-I i pa ta

Indaial e 'I'imbó, carinhosas d d
. I /.',:- "

' ..

e-
I

,e .1I�augurar, nesta repartição
JEx'180si'n

-.
+ 10

- IV •

moustrações de simpatia das au-

J
mrinicipal, o retrato que ora

figll-j
;:�;;

)
"" .� vao: -- .IIIi.III" ":"OU8 ... ·J."I·tlfl��J;g.··}84

toridades e populações locais, o ra nesta sala de honra.
,/.:;;.;

TELEFON,E -,1.350

sr. Interventor Nerêu Ramos, a- Concluída, porém, não estava a. f',ii:
'

\
companhado de sua exma. esposa nossa homenagem.
e demais membros ela sua comítí- Se como brasileiros 1 :it;;,

.

sa )e111,)S
.;/

Vá, chegou à cidade de Rodeio, cultuar os que trabalham pelo en-
.

por entre grandes demonstracões grande cimento da nação, corno

.de jubilo; sendo recebido for�' da catar iuenses não podemos esqne-lcidade e escoltado por uma guar-' cer o nome do filho desta terra

da de.motociclistas,
'

I I dque, ao ac o o eminente chefe

IApós, a sua chegada foi o sr. nacional, aqui se tornou uma figu
Interventor saudado peja colegial ra de destaque pelo muito que'

Augusta Tomé e assistiu, de uma vem fazendo pelo progresso' e pe

tribuna especial, ao desfile do la felicidade de Santa Catarina.

'I'iro de.Guerra, dos alunos das
..
-Exrno . sr. dr. Nerêu Ramos.

escolas estaduais e municipais e É. desl1�cessário dizer que êsse l :

das sociedades recreativas. distinto brasileiro que também Yi-j
Agradecendo a calorosa recep- ve no coração dos cntarinenses, é t

ção que lhe fez o povo de Rodeio, vossa excelência.
.' !

o sr. dr. Nerêu Ramos. pronunciou É a v, excia. que o povo de Bo- I
rapido improviso, encerrando-o com deío imitando os gestos dos seus

i

as' seguintes palavras: "O Brasil coestadnauos, aqui representado?
seguirá os destinos que a cruz de pelos seus mais destacados ele.!
Cristo lhe traçou". mentos, 'vem prestar uma justa ho - i

Na sala principal da prefeitura menagem inaugurando nesta Ú1e'.;.!
de Rodelo, onde já havia, sido a- ma sala o vosso retrato,

posto o retrato do sr. Presidente E isso não é uma simples f(!r� I
Getúlio Vargas, foi inaugurado o malidarle oficial, porquanto a vos- I .

de s, excia. o sr. Interventor Fecle- sa pessôa bem merece a gratid�';!
ral no Estado, discursando, na : do povo, é bastante credor de nos- I
ocasião, o jovem Camilo Anesi ,a, manifestação de amizade e d,�

que disse o seguinte : .ímpatia .

"Exmo. sn. dr. Nerêu Ramos f As vossas obras' aí estão para
.

'li!. '�])..�,' 1.,·;ç.'
dignissirna córnitiva . �alarem bem alto dessa verdade ,,�, Á\fi5/�
Meretissimo dr , Juiz de 'Direito Em apenas cinco anos de go-

� tr�i'
da Cornarca. vêrno poude v. excia., dr. Ne-

�ti.l<>. �;".;

UtgrÍ.ís�in�o� 'Prefeitos Munici- rêu Ramos, fazer em Santa Catári- O
-pais e demais autoridades. na, muito. mais do que todos os .@'i' e }'?í,}'*� \;';H i�" 'cl �i}; i�; ::;';' �'rl. ,; � .�: n ')' �; c:o'rDuniea--I,,,g"ét"i''1·'IN'""JHi1slte q,ssistência. vossos antecessores prometeram C:O Ti f r � if) f)-�":!nj; if::.' ,R' n r�. � F >.ft..1 A,n �,',.�.",',� '.�,�.�,.:, d"t 1-'

'Í''l'' , : ;:'d

"; :\111ais,. no Bras.iI, foi um chefe em plataformas politicas e em pro.
.,., ",,,: :. � >'." ,'" .:;, "",. - .• _. ..... " •

ft 'I a' I�a'nn .�. '�. ,.,."..,

de, ':Es1'(ldp 1l1ere'cedor de tant.a� postas orçamentárias.
�;'l","l#H.lV','Ç"-"'''''''?'·''''·''''''··'''''·'''''�''''''''·�·'·'·''''''·''"'""','*"'��·,·"'''·e''_«��''�·'''·''''''-''·''I''·''

V U.

11Onienagens,'cbl'nô as que em uma Os vossos trabalhos e as VOSSl:.5 "".....

C'O'�, p.,I·e"··n-A·s
,

.."" (I••.,•••� O O••tD.&........
• • • II u

dc.:ena de ilUOS vem recebendo o obras foram muito além de qn(�
RIO, 11 (Informa de Remaa'

-

preela}i:l 'govêtnQ .do nosso Esta- lodos êles imaginaram poder ser 'E 1úais e mais ill1port.a[th�s crea-'!l'A"
.

,,' ri' , . ".
- :. O. agencia alemã) - A fràta po;d'ere' C�

do No·vo.;.' _ ,,'
'. . ;,.<. feito nosso Estado. ções e ll1e,!�loramento� fei.t.�� no

l ,ma:. í8f.lS··mto.'(; �ng;lesa quc:t' se :diri'lia. rumo á
..,' ;

".' ""

Frgut�s, d� irnpohância na poH- Quis v. excia. e as�im realizou, vosso governo, podel'la cÜà'i', si J
•

•
' dàa de Creta fOl atacada' pela

1:ic-a"fi>fl:�io.na.I), todos êles passaral1l quê pelá instrução públka o Es- t�nto comportasse ues�e modesto I 'Tea�t'r"�al ' .. I,lO�s� �rota aérea ,que submeteu VICHI, 11 (A.N.-Btá�il).�A

pela' curral da presidência da Re- lado devolvesse .ao poyo a eleva- dISCurSO, que bastante' dlZenl"(fUe o I
...,

"
'

o mlmlgo a contmuos bombar- assémbléa nacional . reunida <ln-

púhlica recebelH:lo apenas as 110- '�a quantia que atinge unI terço nosso Estado' está s:udo governadO.
\

Gremio ;.: Artistico- CiltarP \p.eri8�; _ verificah�o�se incêndio e tem; aprovou por' 569 votos

mC!làgens",iulpo.<;ta's,. pelas elique- la arrecadaçuo órçadá, el11prega- por um pU�lho de ferro, p01' um I nense explosoes. �e. vanas naves de contra 86,:"'à 'leí �'q-ue;�;çollcede

tas e pr.agm�'íticas. .oficiais, da com critério e com reais prc- grande reahzador.
.

N, r 2'" d
guerra br.taJucas. Com rumo ao ple�os p'oderes a Pétain>, para

B 'j!)0rqúe nenhum dêles soube V!eitos.
Todas essas obráS, verdadeiros " .' °A {;� f I C tco�rent.e, o Gre- alto-mar zarpou uma secção da r�tOl'marf"a constituiç.ão � e orga�

con,quistar pe\os seus atos e pelo< Os estabeleelmentos de �n�ino 'emprendimentos do nosso aúa1 go--! 0:10 } iS JBCO. ,a armeose e�cur= frota, italiana afim de frustar os
nIzar, ,a .nova .. forma de goyern.'\N

seus esfôrcos em pról da salvac:lo b.o,je já niío são mais simples co- ,'êrnQ, são o. que fazenl de Y. exciv" S21(3�a�a,a l' rU8�ue; onded'realIzara PAla,nós- dei tinimigo .• ,Na tarde' '.e Foram regiStradas 15 'abstenções.

d P. t'" d'
_

'

., , '

'd d'- d'" d
. . e"p-etacl:l os, mauguran o 'o pal- ontem''''

. ,1.. A no"a t't
. -

a a na, a a 111lraçao e a SU11pa- l,égios de dcsalfahetizaç:ão. tJl11'Cl' a a0 19no a nossa adrl11ra- !
- f ,cl S. C B ' , .. '

; ,�rav'c)U-se cOJil1l,coate· á aI·, . 'V", cons 1 Ulçao, e o nov.' ..

tia' de seu povo, como soube o nos- Os grupos escolares que se estão ião e d�o nosso respeito. COAf a
sec e _? ,', ._ .�1]sEI,uense. tura do ma,'r Jqnico, desistinda (ir ,gove!\u:cf de,verão .. garantir a ta-

. . '1 f
'.'

,- .
exof:lrsao: esta ,sendO" 80'U8r·

. - -

d"
..

'

'1'
.

so emll1ente' Cle'e dr, Getulio Var- creando sob a vQ!;sa orientação são I Por csta_razao e que por toda a d d.' '.d·
. '.

. lO
• lnIm1go e"seus mtuüos. Um,de .m} la,,.,.a patna, e o traballro.·Se-.

..
_

'
., 'I

-
.

, E
a a com grafl ·e 'mteresse'- pelo no

.

f'
. ra-o "'I'" d -

g.iS, o governo ll1ãscu o que se to!.... verdadeiros parques da educação l?arte do nosso ;.stado [) vosso I)O- "d B .

'.' ssos"naw,os, lC<ilU· -avarIado em,
.. ",a as" 'corp01:açoes. parla-"

'd l' cl b'l
.

.

,. . .' d
. povo e rus('Jlle. c nA' N b I

m"ntal'es t"l

nou o 1. o o o 'povo TaSl Ciro pe- completa, onde' nada falta para e Ijlle e pronuncia o com voncr:::çao· e 'C "1 d C I
o sequenCla. ' O tom, ate· mor- '" • pal:a. le . cumpnmento

la rigidês ele seu caráter, pela bran- apel'feiçoamento físico, moral e lil.- � vos�a figura a?ol1t�d� '�omo a.do I e� 1'0 e u tura T�atral reram �19 homens. fican�o' ferr- �a,nova,carta-magna. .

-

dura de suas ações e pelo seu ele- telect:ual da criança. �atarll1ense mAIS dIstmto e cnte-
.• resegucro,os pr�paratlvos do dos 6.9,.ti�.nossa tnputaça0., 'n��'I ,í)

-

, .adó j>a'd.ti'mo. Nê]." ,orno" o'"ma no ,ropo r'o,o qu' tomuu ,ob " • ""pou,,- C,ntr� de Coito," r.at.. l. pat. ' ,O "",'go -af,""",u, tamb.m, I,'V I '-' v E I !3L,

.

Soube êle de' tal fOL'111 a eonqub- de Saco dos Limões, e como .:vai bilidade dos d'est1nos de' !:>ailta Ca- ê extrf:a, no Td�atm. Alv-arq de nCl)SS0� destroier·" Zetiro", sendo- Por ·'IDn:tdvo de mlJl<daH�a,.: ,ve 1""·

lar a s.,iI.npatia do.s filhos,
"

dcste
I s.e realiz,ar no

...

que se está ron.stni- 1:arina.
·arva _no, no la 19 deste, da salva' sua tripulação ..

, de e d'

,
.

com"d' 3
.,

O CELTf A f
-8 : um ra 10 • comt>teiliaÍHflute)

vasto paIS que, pode:se afIrmar, ,mdo em: Getuho .Vargas, a cnança I Jus.tas e muito justas" portanto, e la �m' atos, 'e
.

Ji- • rota'·'inglêsa, que se encon- .L·I

. _

1" I
BATARICh. '. tr,a ao sul ,.das 1'lhas BaIA.ares·

?OVQ,' uma' IDÜ'1!Illja de l'salal . de

nua la um so coração de brasilei. não só receberá a instrução inte- são as 'homenagens qtle v.os.têm s1-
J'

,'" Jan1i'sr<cotn"'oo,,"e J')l'lça1S '

ro em qu, • ,ua figu" nob... , l.duar 'll" • ,ua idade compórta, �. ",,"tad.. em 'odo" o, )nunid" , ,a ,esti\� pr,". t,,,, ,','o. cenár!,>', .om' v;olénto bombardeio" pc; lo d.-solreiro "Ia ' ,';u� �ti,�.,

altiva não "te;. profundam,nl' ',orno 'amb.m uma .du,",;o fi"" iPi.. e qu., ai 'Df Ródolo já'n'o foi .�t"'''.'''�,t. CODWl!OOados. pelb n....� aviõts. tendo tido ,dura, 'outro, -mo"iII'
qu.ado de azul. ,

gravada. .désenvolvida com técnicá, e um co- 'sintetizado C0111 a colocação do pmtor A('a�l,���g.arJdl!l;: ;. ..' p:ràas.-Três ,de� nosSEls .. 'aviõesl Pl'e'ç'os""d'e"ocasiã:o: Tratar:' H.'

.E por isso qtie, de norte 11 súl do ;nhecimento prático dos princípios 'vosSQ retrato junto a do grandéO A represen.taçao será .a�nl:han- nao regressax:_a'fI\, as suas· bases. Matetthá'I>:.Gtiilhf\
"

1":

pai" QU", na< """tições pú"!i, de hig"ne, ,0Morlo , tr,""lho.
,Chef, Nacio""].' po'qu, "perava'

tada por um do, melhores Jazz_·
..

,'me· , .

. ,

. band� da cidade.' ,"

cas, quer n!ís éSCQlil.S, quer nas A assistência social, essa utopia i1110S .e�se momento honrosa devos- .......J:;.,....... :;'M""ea,�'

fábx�cas � ?ficillaS, quer nas ca-: dos nossos antigos governantes, ,sa v1Slta. .0,8 ingre'ssoB ·encdntrar-se ;f{t.F á . II """""
-, "."

'iiiõãa

'" d. ,om,,,io, uo, ]"" e no' ho;, "n Santa Catarina é uma ,,"' : A 'o"a.pr,'ença nOS" ,,,,,,,'ei - venUa, desde 'ábado' pró....o, n. Wagner. ,Boollekamj>;
centros de. diversões, o retrato lidade grandiosa que (�spanta 1110S- :pio é ligeira. Cnar�ta�í& Chié, Bua', Felipe: melitGr:� aperitivo

do, queridO 'Chefe �aeional foi mo o nossos visitantes. É apenas umit ·visita aos vossos Scllmldt. D •. ,. '

. I
i'"

fir••••e•••••••••:

colocado em lugar de destaque O abrigo de menore�, o leprosa. ,amigos, .a, êsses amigos ÇJue ancia-
-�'-""""'�"""',",,'."".,,�"-"'��-�_._----�

eOl11o que representando a fÔl;çà' rio, a colonia de psicopatas, os eS- ; vam pelo prazer de abraçlw e de Hurelt, que foi abri1hallfa'.r]o pela, l'
viva da Nação, animando-nos com tabelecimentos de saúde públic�. i ver' de perto o seu favorec�d0r. jazz "Os Foliões", de Itajáí. DR: SAULO· " RAl\'I,OS::
o s,eu olhar sereno e grave a tra- são obras gigaJitescas ql1e só uma', Porém, paloa nós, ela será de .:un'l:u Segunda-feira, às 8 bOl'às, )l'I' i
halhar pela grandeza de nOssa pá- vontade poderosa e inabalável po-·· recordaçã0 eterna, 'porque \ ficará �;;.Cia, e sua comitiva regtessaranl

,

tria cOl'n o mesmo devotamento e deria realizar com a relativar\1E:llte aqui lImá inesquechieI' le1l11jr�mça a esta capital, uotando-se no ,seu

coragem empregada por êle na peeluena renda do Esl:ado. de :vossa passagem.
bota-fora os si·,s._. dr. Alves 'Pedro-

salvação da nossa honra e do nos- Nas rodovias, então, tanto o co- Assim,' exUlo. sr, dr. Nerêu. Ha- sa, juiz de direito; prefeito Frede�

s6 bem estar. mércio como as indústrias e (j povo mos, continuando a - )rQssa yiageEl!.. rico'Bardt, dr. Eudoro Cav'aka11-'

O povo de Rodeio, cumprindo em geral, tem visto o quanto "in- de regresso à Capital, ond;e iUul'ti- ti, promotor público; di's. 'Salvio

�lln elever iIl!1p'osto pela sua grati- des se interessando pelo pl'ogresso pIos afazeres vos aguarda.1::�:;'· 1).0-' Cunha e An'tôn,Ío Araujo, s,r. João

dão e pela elevada admiração que elo Estado.
"deis estar certo, de que uni;l. Ila-rt(j. Sena, coletor estadual; Alfredo

sempre teve pelo grande brasilel- EOJ'e, pode-se ,....
da aurea de bondade e de justiça. BI�ese, ·tabelião, Pedl'o' Ferreü·a,

uajar ll1ese� e' .., '.' t'"

1'0 que vem, ccnn uma lucidês rê- mêses, com segur;nça, por ótim:l:5
\ que vos. cerca, aqm hcar<t, sec-qn· secre ano da Prefeitura é' indl-nt{l

1 1 d·
. .

d d
.

.': "
dando o vosso retrato. IJ·:íl:a' ;·tru·;,:. ras outra,s pesso"S.

ra e o vu gar, lngm o os esti- estradas que pela sua construçao',
..

'

.

:-'
.. '.'

-

nos da nação' para um futuro. pro- d f' t
' ,- hem nos levar ao cumprlluento no 'Estiveram presentes às 'lIome;

esa lalU os emporalS e as epoca:5' t'
.

[' d
.

1'"
'

.J
' . ,':' ,

missor. e' seguro, acompanliando chuvosas.
)Jà no l�O. ever que e{lJ�' ai, c.au:a nagens prestadas a s. exéià:j eJJi -

de IJerto os sentimentos" ,e os a:.cs- 'f d
' ,. I·.J

. um de nos como' bon5' b,fa�l1eIros Rodeio, os 8rs. drs. João' de Luna

� o os os 111UIllClpIOS, If.;rt"OS en· "
'.1.:..,

tos de s�us patrícios de outros lu-I Ire si, comunicam-se eOll� facilidaJ ql�e, SOl�JOS, .

.
i

. ,i. L:"" Freire e Adão Bemardes, jUlZeS cipreste }'ahí:i.;"17. ·em--frentl;1�':o - I

gares da Federacão soube Sg, de com a CalJ:tal do E t. d
., I, I enl1lnada, a cei''lll1'01ll>li;na Pr,e- de direito; respectivamente, de I

'

Cille Rex.

. .
. ."' I

I
.

.

s a o, ou
f '. r J""" (" .

p,ortar como dignos cidadãos e j.'1 com os Estados vizinho�. _
.

. I' �l[nra, o sr
..
c,r, .�ere'lhB1H;1Ho.s :'1- Blume11aU.e ·Rio do Sul; prefeitos I

._
_ _=_ ,_ ...............",_,.........,II' ,J;'''''' ho,p,tal loc(>l

, o ,Ónv.n' Rob"to M"ha'oe Ro""lfo Koffke, .

TELEFONE 1009

1-&
�, .;:JI1i .

_
. 11'1 ,'19

dos catequis�asl de Rio do Sul e' .flamonia, respe- DIARIAIIENTE DAS 2 AS'.. Mauro Ha1110S,."Pre'fe'i10 'do Mr!·

,",' f'ra"i:II'Ii:'A',�'O� esn.ecial .. ore.reeitlo pelo, sr. Sil�io. Scoz, ctival11ente; dr. AdeHtal.· Luz, dele- I
IliCípi'o de Flol'illllÓpolis; no USO

� .

.

. y, ft$",. prefe'llo de RodeLO,· r�alrzou-se, à' gado regional de polícia em Rio das suas atl'i.blrições;

. noite,' uní grande bmiquete' em do. Sul'; dr. Francisco' GottareH, ,.
.---.-,_....

DE'S'WNA: >

l.hoIllenageJu ao sr .. Interve.ntor e prol11otor l)úlJ1ico' de "-Rio dó Sut·

V'
A T'

I
' .

d�"
uma ,môbi'lia de" na' 1torina . GuimárãeS" p�r�

IPO qual tOlllarain parte autorid",� Dári0 Garcia, il1spet�r de fa1;en- en' e';'se imbda para s.oI-' sul,-stitllir, na eseola mixta de SaJ-

.1I,,�les e pessôas ,de destaque IH{ so- da e Com-ato Isolam, se.cretar�.o I
.

h _ta' C,I'llZ-C",'\c'll()e'I',I',,�,
'

, 3

_

�elr",'ebm"poucas.."
"a professor

. dedado local. da P1'efeitura do Rio do S''ll. meA:�,e" ,<.1e u,ao·'.,'"
M" E l'

,

I
< � '" -I] ,,"

1 ana II Tosma Fen'eira' e li'

I,,' Falou, oferecendo o bUÍlCIuc,te, Os srs. drs. tenente'- TimoteoCd'
_

.

-.) .8';llá;:-'gtl'a'r a-.f(l)upa 'Com eSfle quanto durai: a licença que lhe fOI

i em nome do sr, pr,efeito, o dr. Braz' Moreira e Saln') Cunhai re�> tlho1blSortería e mesa 'com' ,tampq concedida, percebéúdo a gratif+

; Salvio Cunha, advogado em 111- presentaram, respectivamCllle, os de vidrEI. cação que por lei lhé competir a

� daial.
s1's, Secretário da Segurànça e "Umar mobilia de sala, de 1 vi

•

t
' a contar de 5 d o

I
corre1l te.

Ii li
?e r�gresso a Indaia�, s. excia. prefeito de Itajai nas h0111enagens

I
com 13 peças, toda' est.oj:ada,.!Hu� PI!efeitnra do Município de F]o'

.

•
01 maIS �I�a. vez ,l�ol11enãgeado pres:a?a� ao sr. 1I1't.�rventor nos cufr.ê' a pr.0va clerfúgo� rianópolis, 10 de julho de 1940':

'. pelos J11UIllClplOS vlsltados, que mUlllcll)loS de' IndaJa1, 'Timbé ,e' (A t�ataI' cmn Adalbe t S b'-l "'allro Ran'10S ,

� :

11 f b '1 l-'R 'd
. ' .

r o a I trl

.....
c.' : •.,

18 o eree,eram um 'al e no sa ao, o elO. IlO", ,
Prefeito·

, \

e ern "p01:H...�S {n.1i�lqtos d!::E,j��,,-Ct�:?i��l'5 '�O'

Deu mal CDÜU.'. Cl�Flj�"SPJI·ttl���J}\ '{i��J
� des�p�rt?f.��j��a dur e :'.e�i!lfr:À;l � espiriro,

r!�.�t:al)e:le.f�·e,:t1do :rapH!ar.(H�'.ht�� o l,etn
estar 11.0tlil"','.1. Tc·1'11,1:1 'o.

' ...

__ �_ �,,-"D_}p.\.·-::-: a mao

11.:."
.'9>---

Dia: 12 "do., Cf•. m.

hora: 20,15 a 21,15 h. local
oridas: 19,55 m. 25,31 'n1.

A emissora alem� à.e. 0ndas curtas eni Berlim trans-

.. mit!r�, no dia 12 Elo cor. .das: 20,15 a's 21,15 hora local 'ulma
n90nferet1cia, especial em' Ii ogua, portugueza sôbre a Ação I'

i Relatjl,pi\lgo do exercito alemão na Belgica é Holal1Ga trans-
. ,_,

�, ..

' .
.

t m�ssao.,es�a, que certamente encontrara o interesse àas

classes armadas'.
.

cima

l ' Jogo"'---dia 14-7-�0.·
Ta_lInd,b·ê�'""x 'Atl-é·j;ico .\:'

2' jog@-dia. 21-7-40,
Avaí x Figueirense

3- jQ�o""--dia' 28-7-40."
TailUID'daré"" x ·1 ..i'S�l'"'

4" j0go-dia 4-8�40.
Avai Hx Adétie-o .. ,:·,

5' Jo�o�dia; 11--8-40;
"

Iris �x 'Fig'li'eirftn'se"�
6' Jogo .......dia 18-8-40•.

A••1.: .

x �T.IH,ftDd·atl·é
.

7' Jogo-dia 25-8-40.
Atl'éti-eo �

X.�' Fig'úei'renso'
8" jogo:-;-dial 1-9-40. -

'

�

Avai··, X
.

Iris '

9' Jogo-'-dia L8-9-4C>;'
TaUlail'.l'aré<"· X Fi'glleireulse,;

10' jogo".;dia 15-9-40.'
I.-is X Atlétieo

o l'earIDe'm:�[
ftlIt'�'�d'"�;"" .....L'li.Oot<,,·.
�..;a.+ ""t�r .(A�i"f"·

gOU>·):·
Ex-interno e ex-assistente no

Serviço' cto Pr0!;' Brandão
Filho _;_, Rio

RIO, ! 1 (A. N.) - Chegou a

esta ,capltal"de:regresse.'á patFi�l,
depc!J.tS' de": dois..' anos de· 'excl:lr.g�'o'
triunial pelos Estados, Unidol5,'a
cél.nt0r� Carmem' 'Mitandalt Ná

av�nid�. central ficou completa
m�nte .mterrempido, e'� trafego,
ptUS a principal-via publ1éa da

metropole ficou literalmente, cheia
pelo, enorme cortejo-de ·autQlTIO
vei1S' €fue a aC0mparanham at@',
:mà residência, na Urca.- �

DfpÍOlnadci' em 1933 pe�la Fa

çuldade de Meâictlla 'da .

Univ:ei-sidadê do :Bl'asil '

Partos métrorragitts' :...:. cirur
gia. plástica do'pêl;il1eo'- ci_'
rurgÍa abdominal -·-tnlU�·

matólogia pref�i.tura MH.,ldcip�1
d'.;l Flol"iaUê'polls, íl

Consultório e Residência:,n. Ar-

PORTAHIA' N, 13

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

DRA.' JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON'
(.'.'-"
,

MÉDICA

Ex-assasjtel1te do serviço de ginecologia dos hospitais da Gam

bôa, Fundação Gaffré - Guinle e S. Francisco de Assis do Rio

de Janeiro. E-interna do serviço de Pediatria da Policlínica de

Botafogo. ,

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE SENHORAS E CREANÇAS
Tratamento moderno das afecções do aparelho genito-urinário da

mulher. - Disturbios da esfera sexual feminina. - Tratamento

positivo na sinfecções gonococicas. - Parametrites - Anexítes
_; Clínica Pedíatríca e Higiene Infantil. - Regímens alimentares.

DIATERl\'lIA - RAIOS UL'i'RA--VIOLETA E INFRA.
VERMELHOS

'

CC>NSULTóRIO

i
Fundado em 26 de maio

de 1927

Empréstimos descontos co.

brancas

FLORIANóPOLIS - Rua Felipe Schmidt
Edificio Amelía. Neto - SOBRADO. SALA N. 1
CLiNICA·ClRURGICA E PROTHESE.DA BOCCA

. Aparelhamento recentemente adquirido, com todos os

aperfeiçoamentos da technlca moderna
DIATHERl\fIA - ALTA FREQUil:NCIA

ESPECILIADABE
Pentés de Ouro, ou de 'Platan, SEM COROAS, para imitar os

dentes naturais. Dentaduras Anatómicas, sistema alemão que ,er
míte obter a imitação absoluta da dentadura natural. - Denta
duras SEM Abobada Palatina. - Dentaduras parciais, á base

1- ds Açe-Kr--,lPl' inoxidável, - Eortração IN'QOLOR do nevo, sem

desG:"ilH:'��0 da oêr cio dente. - Branqueamento des cientes. -

(Descolol�ã6 seeundária): - Elect0 Coagulação. - Resecções
de raiz. - Reimplantaçãe e Implantação ._ Therapía da Pa

ra<'leItijose (Pyorrhéa). - mrurgia radical segundo o Prof.
�

Neumana, �etlirn.
C(')NSULTAS DAS 9 ÁS 11 E BAS 3 M; G H®RAS

As te,lWas e sextas-feiras, consultas nocturnas das 8 ás 9,30
A®S SA]3�D@S :IDE TA'RfiE NÁ,(} HÁ e!ONSULTAS

.... H('JRAS MAFWADAS -

I
- ---��------�--------------�----

r' ríllmi!ilm8ml.l!lIrll�a!L1';!A�lt'IlU�'\'i��iEJir;����T
, 'Julho,·'· !

,

jem
Ga. I�eill·â I

Foi entregueern FtP,iJ3"I,�N.(jPOUS o pre-
I
tA'mio n:aior ao feli?{Ú-�9,";Cleonides UgOCkr'j I!.,·�por ug�eSt�,

possuidora "da caderneta, numero 6.595.
No sorteio de 4 de Julho de Rs.' 6: I OO� /'

,--_----�-----_._---

Julho
Ia

Realiza-se mais um SORTEIO na acre

ditada e popular (; ..eedito Mldu�
Predial, com premias em mercado-

\ rias n�
. ya.lGr de Rs. 6:100$000 e mui

tos premies menores.

_,�
..

)
, '

5a. leh.°a

aciOllill de,
esteira

Flariarnapalms?
Ser�iç�C';,)s 'de,.' Pa:s,sagei�os e de (�argas !

1�,:NII·..
\

e==t"���SDlIJi��_���l
Para o Sul· I

,!Ii .
H'f9�M! .düiãa�a;1fqYrr�li -_ t

,

I
13 de .o Paquete JTABERA s airà 14, do I

_.

cõrren�e
_.'

'para: o sul
- I

..

cargueiro:

SEG.

Rua Felipe Schmidt, 39 'Sobrado

Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas
FLORIANóPOLIS I

1JIII\I••iI••CiI.Me��'HlN�,\,
,

I> I 01"11 Mig.,el Boabaiid •

Clinica Ger-al -- Vias Urinárias I
(

ESPECIALISTA

II
.em moléstias pleuro-pulmonares-e-fhronquite, asma, tubercu-

I,:
.lose etc.) CONSULTORIO: RUA TRAJANO, 33-Altos do

I
-

prédio onde Iunciona H. Sonsini-Fone 1595.

li;!

: r D,AS 2, A'S 4 HORAS.
: '. .

'

, :
: ;

RESIDENCIA: RUA JOAO PI�TO, 1 - Sobrndo - •�.
J Fone 1214,� .: I!l! ,

����"�r" empsn Ia;
MN'

.

ade i ra ��C���::pg��C:����:
ça

........

U-
.

eveS DE LIMITADA .

Cij�i,ca 6 Cirurgia -de tçdas as mo-

lé�i..as dOS. elhos - Clinica Geral
'

.,jfJl ---'-

C�11f�:fA:t:ftr�r:.rD�ARA BANCO DE CRéDITO PO- ovlmento JiI'a,ritimo""Par'lo
Coas.' Rua João Pinto, 7-8ob.' PULAR E AGRICOLA DE

. Fone 1.456
R.es.': R: Tte , Sílveira 57 - Fone SANTA CATARINA

';1621
.

.
-(0)-

26""":P Primeiro Banco fundado, em
Santa Catarina

I
!
i I

:f
! I

-,' \

Noticiari8$'
• "

" 1'-'<'

lin=,�a,

, i

i
; Estaçitl� IIIJJP - .ra,
lim.

" '

Onda:.,25,31 m" li ISS,
k'cBos.
Hora: 28 a 21115 -;hor,a

Bocal.
Hora,: 22 a 22115 --;h.r,a

local.
'.

2 l1()ticiarIGs.e u:itiml
I'u�ra diariameinte.

" '.

Para o Nort& '

o
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DO TRABALHO

A·, DOSE'i'
,

(

Tipogr.efo9 e slJxiliares
de,ete Jorr�el
AGENTE 'GERA L

RUa Trajano, :U.-l·�Salas .1 c 2-Te!. 1172
FLCRIANOPOlBS -. SAN1:,. CATARINA
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TA Um prov�vel. go!-�-=;�;!
pe de mao inglês I .

ADVOGADO IJUa�c;.�:f;�;��da. D. OLGA VApL�:ATE D'ACAM- DirCl\ttuu,:"Proprietario JAIRO (;ALLADO

RCOOM".At,ral,.2 CTP.0or.tUalegm�)I_ I. Consultas e pareceres. 'IHOJE _ SABADO _ HOJE Aniversaria-se, hoje, a exma. Florüancpo!is. 13 de Julho de 1940 , ;;.. Ações Civeis e Comercíals
sra. d. Olga Valente dAcampo-

INO CINE<' RE�XT O "Popolo di Roma" informa de" VISCONDE DE OLlRO
. - ra, viuva do saudoso Antonio «I

A'S 7 HORAS d'Acampora. 08••••••••••••••••••••••0•••••••••••••••••••••••••8•• Madrid existir cada vez maiores • PRETO, 70.
, • i indicios permitindo deduzir UR1:

i
I
Uma formidável sessãodupla." • FONE 1277 01'7 309" oo

,... •

::: Ih "li I proximo golpe de mão inglês I !
:. - ��

.

Faz anos hoje, o sr. .Lwiano: O J
I'W

dA· O os OUVI OS

I
-D.F.B. - Complemento nacional Couto, alto funcionaria dos! r. 0«10 e rauJo"'" � ,

I contra Portugal. I •••••e o••f:t•••e.�.Reportagens- :: nans. garganta
I

Sezundo se diz, o O'�oveArno in-lCorreios e Telegrafos. ... E Iall t
.

t t d P f S
-

-

TRAILLEBS ... E o filme de ner- : specra IS a, assrs en e o ro essor ansen
: glês exerce forte pressão sobre o.

O d Ivos de emoções constantes: .- do iiio de Janeiro.

I govêrno português, para obterI' esenvo -

Jornada S·
.

tr Fluem anos hoje:
C ' P h d' bIDlS a • O nsu 2 tas" ela man 5, as . 11 as 12 1 [2 duas ases navais no cabo de

Uma trama sinistra com o gi- o sr, Bruno Selva; I... i � A' tarde, �as 4 ás 6 112
•

Santa Maria e no Cabo Sagres, IV imento dagante da expressão CONRAD o menino Amauri Neves' e ConsultOrlO e resíd, Praça 15, n 10 Fone lLj�'1 • no extremo sudeste do pars. .'
.

VEIGT ao lado da sensacional .

Detci G S' t ·1 • O govêrno inglês está interes- III -

b
. ,<

star --c- VIVIEN LEIGH a he- _����:.�.� .. _ .. �..c���� .. :,:_ a�?__�.��_�.!.!!!�'!..�!!.��o.������.e••!. s•••••• iI.e••&tI••_!I� sado nisso porque, recentemente; aVlaçaO rall'-
roina de« ...E O VENTO LEVOU s

, IQUANDO
uma comissão de peritos decla- .

��ti���"dOS Tropicos ;�$�\lD� U
. ,!·�L��GO p �t)!Ilt�:11

..

VIRA'? ;!�::::�:.�::t����.:��:��� süelra
A voz do nosso admirado TI- � � JJ. caso da Espanha entrar na guer- WASHINGTON, 12 - O' em-

TO GUIZAR. Humbas, ranche-
'.

BERLIM, 12 (T. O., alemã)- ra, com o que deveria ser espe- baixador do Brasil, sr. Carlos
ras, conjuntos celebres cantando Pneus n Câmaras de A.r -Acessóríos Todos perguntam quando virá a rada a queda da fortaleza. Martins Pereira de SOUZi:l decla ....

e dansando e no enredo vivo e grande e terrivel otensiva alemã ----------------. rou á imprensa que o Coronel
moço, a tentação n. 1 dos ho- Temos a satisfaçã@decomunicaraosnoss@spre-contraa Inglaterra, mas nin- rd lflclo Ivan Carpenter Ferreira havia
mens - DOROTHY LAMUOR, zados clientes e amigas que, de acôrdo com O' contrate guem pode fazer a menor conie- � chegado á Califórnia, para visi-
amando mais UII,a vez o RAY

�
recern firmado, a THE DUNLOP PNEUMATIC TYRE tura sobre. a data. Está accnte-

Cru.zelro
tar varias fabricas de aviões

MILLAND... V COMPANY SOUTH AMERICA, I.td •. de São Paulo, aca- • cendo o mesmo que aconteceu norte-americanos, com o fim de

Preço- 1$500.
. e ba de nos confiar a distribuição d0S acreditados pneus, !l' comEstaeOpfaenl'Ssivdal'Zcl.oa�stera pareFpraarRaÇdao' Esti, em vias de conclusão o

estudar as métodos e obter al-

NO IMPERIAL :." câmaras de ar e acessórios «DUNLOP» nas praças de &". 1', difici 'C
.

d gumas idéas para a
. construção

� FI
.

L E � para e que desse e viesse, masla ,;'::0:::),. e llClO. ruzelro,. a da projetada fabrica .brasileira
A'S 5-7-a 3[4 HORAS • Sa�7:nC��I:��a. ages e em tcdaa zona sul do stado de

8 na hora precisa teve que ceder R:'L't. F cupe Schrnidt e proprieda- de Lagoa Santa, no. Estado de
D. F. B. - Complemento nacio- • á força dos exercitos d i Reich. de c o competente e�g�nhelro- Minas Geraes ..

I Emnenhados em corresponder á simpatica e cans- t t d T W ldna t-'
E' que Hitler sabe a data pre- COflE:..3,-rU �r r, om .1. 1.

.

A MAGIA DA MUSICA-Lindo tante acolhida dispensada aos produtos DUNLOP, é-nos
cisa em que o golpe deve ser

mais um magnifico I?redlo
short musical de otimo eíeito.] grato declarar que tudo faremos por continuar a bem ser-

desferido. E nessa ocasião a In. que v�m embelezar a cidade, � C '" LTB�\: - P.SS<lS '

VITORIA E VANCOUVER -I vir todos quantos €IS vêem preferindo de maneira tão sig-
glaterra conhecerá a força mili- apropriado para apartamento� e . "AS» aprovadas e patenteadas

Short colorido de maravilhosa nificativa para o prestigio da grande marca.
tar da Alemanha. construido com toda a tecnica em todos IiIS Estadas. Steck

apresentação... Florianopalis, 4 de julho de 1940. moderna. permanente.
O PRISIONEIRO DA ILHA - " .

Maebaelü & f:::ia. • A·· sugeseãe
Breve daremos amplos deta- Escritori.e e Fabrica:

Um desenho fantástico do ma- II
.
• '�lhes do mesmo. i Rua Cambcrlú-e-Ppelis.

DErusipoEPDOAPçEAYDEo·'·R· DE· CORA-I,;}D•••=-�.-=-�.--.�:�g.·_---••O.G da **G* �*�ft

cantora ;w; - .

�

��v.;ÇãES-Uma lindissima come·
------

A artista Carmen Miranda, O.À. O·.U 'nLOP
.

�.U,·. ,,'�
dia tirica. I �'IN'n!!F M

���d�.�'�A»í�.il&�.�������"""""'� tecem-chegada dos EE. UU') de- •
"

.

. Volante Ciclone ! II clarou, em entrevista a um ves·

O nosso simpatico JAMES: �IGARROS pertino, ter pago mil e quinhen·
STWART ao lado de WENDY i tos dolares de imposto sôhre a

BARRY na mai:; maluca das his· ! � O L E D T E renda, sendo quinhentos para a

torias feitas pela poderosa Metro. ! � �
taxa de defesa américana.

PREÇO 1$500-1$100
I

E afirmou, a seguir:
(LIVRE DE CENSURA) Estão abafando. em Santa. CCifatina �"Dez contos mais ou Menos

. Alnanha- "" !L..lI! e""�UE c:=! paguei para a defesa dos Esta--

� r-g��,
' ,;;;;;;a OI • OI dos Unidos. Corno vê, é um im-

Grandiosas malinées nos CI - i d� 1'000 .;í 1:000'000 em profusão '. posto forte. Porque o Brasil não
NES COROADOS. Aguardem cobra impostos assim aos artistas
nossos programas de amanhã e ,

PdS d estranjeiros que nos visitam, que.

verâo que matinées formidaveis. Maço 800 réis e ro -utn. U an h'
.

A NOITE
v gan am Imt;nSO ,e aqUl não d

..

ei. '.
xam um dez reis?" . O

O A
NO REXt· n;'; E X .ti"' E R I M _I; N T E lU ... 1"- A sugestão da cantora ê' in- D'.

mor encon ra nl1\4g l ; teressante
.

e m,ere�e at,en�ãe tio$
.

� HardY ._-.---I1I"_-�;;;_�-;,;;;;;;;;;;;m;;;_.......;;;";;;;;m;_iiii.,_,,_"'Mii""....;=s-=;;;; defensores do erana pubheo. •••• -- _

CARTAZES DO DIA'NÔSSAViDAA'
.

4::JNES COROADUS '" -----

Real Circllito COne- \:",rvtn�.�/\�WN

RUA JOÃO PINTO, 5

Pneus-�CâmarêS de Ar �- ,c�cessórios

DISTRIBUIDORES:

MACHADO & elA.

TELEFONE 1658-CAIXA 'POSTAL 37

FLORIANOPOLlS
,

GUER RA•••
"E S T A" ••••

...0 .> unico beneficiado com a guerra de preços e

"

COMO NA GUERRA".
Será ganha pelo povo !
concurrenciasn. na qual entramos

ELA

• •'flN A

com prazer, decididos ii imp8r
"

COIDO 'a "anelhor
QUALI'DADE' E, PREÇOS !.,••

,

··C A S A" da praça
Nosso' maximo argumento!

CASACOS de caSetnif'a pU1'a lâ, 3!4 a
« compridos pura lã a

" flnissimos, diagonal, pura jã cttje pt eÇo êm mettl'j
é 35$, forro inteiro; a

6S$
55$

100$

200$
90$

'130$
�.

120$
145$
160$
100.$

Artigos palqoa 8001008

Capas de gabardine, otima cónfecçâo, a
"de « qualidade superior, iii.
« de botrácha, IMPERMEA.VEIS, iii

Sobretudos 112 lã, a
" finisslmos, confecção elegante, tecido pura lã, a

Tern®s feitos, de casemlras de lã deSde
CAPAS E SOBRETUDOS, MODELOS DE MAXIMA ELE

GANCIA em gabardines e casem iras Inglezas
CASEMIRAS NAS MAIS BELAS PADRONAGENS

100$ \

1-40$
95$
55$
160$
78$MANTEAUX finissimos, feitio e modelos ultra l3edeltos, forro

de seda finissima, a

Tailieurs, modelos 3(4, pura lã, â
,< superiores, cujo tecido em metr@ custa 40$, a

CAPAS DE BORRACHA, �etim de seda maxima durabilidade a

Capas finissimas, Petit-Pois, artigo cuj-o valor é 200$, a

Capas pura seda, a

Capas Pellerinas desde

\ .

�ESENHOS OS MAIS MODERNOS-O MAJOR E MELHOR
STOCK DO ESTADO AI�llns preços:

N.B. - Nosso stock de capas é I» maior e ® mais
selecionado da praça.

Tapetes

JOGOS DE JERSEY, finíssimos, «peau clan�é» 3 peças, a

Kímonos de seda, acolchoados, a

Pijamas de seda, modernissimos, a

$5$
125$
128$ ,

120x180
140x200

. 160x230
200x300

a 118$
a 159$
a 215$
a 375$

Congoleuns
183x275 a §7$
230x275 a 12&$
275x275' a 143$
272x320 a 176$
275x366 a 198$
Passadeiras de c0ngoleul1s, a

7$300 e 9$700 e metre

LINGERIE

Tapete Bouclê para sala·s de
jantar aristocratas

Roupas de canla 8 mesa

COLCHAS DE SEDA POR PREÇOS :IDE

ALGO�)ÃO

A.etif!lOS l�a..a C..iftn�a8

Caplinhas d'e �,,�ardil1e-fl9br"!tlldosin'hos-Capas de ·•• rra�·ha-,
Capa:; cole:iais-Casaquinhes «Â lmirante».

'

Per preç@s de ctnc.rrencia.

L. E

300$

ESSES PREC0S SÃO PAl\A VEN.AS HKCLUSIVAMENTE A,i VISTA.MAPTHAS, oa sorne mais elegante da estação
CAPAS DE PELES, bem grandes, tipo argentê
CASACOS )E PELES, o a�azalho aristocratico mais duravel e ,

e unico que jamais sae da mtlda, desde
RENARDS, de todas as procedencias e qualidades, per preços

jamais vendid�s nesta praça�
Por pouquíssimo diolleiro adqllbtam as mais elegantes eouieeeões

a 115$
a 220$

�\1amie ent�ndemês de vender 'araie, mas, bar.at. de v®rala�@. fól'zemê-'
I",' �em restricç00s, sem I'esarts e atê c.(')·m ,razel,,' )Deis, a,ssiw
retribuímos em pê'fueh� �orçã" á :-eneresa ItreferenCia tio pu-
.!iCf) em �eral ! ! ! ' ..

'

por pre�08 que eerre.pondem ap.na. •• valor d. feit�. '
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